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OBJETIVOS: Dar ao aluno idéia razoável sobre os principais tópicos relativos à biologia de tubarões e 
raias, com ênfase aos aspectos taxonômicos, mas reforçados nas aulas práticas. Também apresenta os 
recentes avanços no estudos dos peixes cartilaginoso, como ênfase os realizados no Brasil. 

EMENTA: Introdução Geral; Classificação e Características Gerais de Chondrichthyes; Origem e História 
Evolutiva; Morfologia Geral Externa e Interna; Morfometria; Diversidade e Identificação de Chondrichthyes 
Brasileiros; Padrões de Distribuição; Biologia Reprodutiva; Biologia Alimentar e Mecanismos de Alimentação; 
Idade e Crescimento; Biologia Sensorial; Pesca e Outras Ameaças às Populações; Conservação; Relações com o 
Homem (Ataques de Tubarões e Acidentes com Raias-de-Água-Doce); Estado Atual Sobre as Pesquisas com 
Chondrichthyes no Brasil. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
AULAS TEÓRICAS 
1. Introdução  
2. Classificação e Características Gerais de Chondrichthyes  
3. Morfologia Geral Externa e Morfometria Básica 
4. Taxonomia de Tubarões, Raias e Quimeras Brasileiros  
5. Tópicos Especiais no Estudo de Chondrichthyes 
 
AULAS PRÁTICAS 
1. Morfologia e Morfometria Geral e Anatomia Interna Visceral (Lab). 
2. Anatomia Esquelética e Tegumento (Lab) 
3. Identificação dos Principais Grupos de Chondrichthyes Brasileiros (Lab). 
4. Acompanhamento do Desembarque no Terminal Pesqueiro de Santos (Campo). 
5. Biologia Reprodutiva de Chondrichthyes (Lab). 
6. Biologia Alimentar de Chondrichthyes (Lab). 

METODOLOGIA DE ENSINO: Aulas teóricas em datashow e aulas práticas em laboratório, ambas 
nas dependências da UNESP, Campus Experimental do Litoral Paulista, onde há toda a infra estrutura. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: Frequência, participação e resultado direto apresentado 
durante os relatórios de aulas práticas. 
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